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AVENÇA 

«A Criança tem 11 n. gra nde sentido de jusLica.» Daí o sorriso do «Perna Longa»! 

A medida. que vamos recebendo 
notícias dos que di deixámos, 
agudiza- e a nossa tristeza e an­
gústia, sem, J!Lais que ao preve:r 
apenas o acontecido. A degra· 
dação mo ral dos agora respon· 
sáveis, a mobüização dos seus 
inte.resses pessoais, tem causado 
não apenas graves perturbações 
de comportamento em alguns dos 
Rapazes, mas ainda o abandono 
de hábitos de trabalho e vida 
sã e na prática vivem abando,. 
nados. 

A inupre paração pedagógica e 
moral neste como noutros sec­
tores é notória. O próprio Pre· 
·idente, à maneira de desculpa, 
já se qweixou da falta de qua· 
clros. Compreende-se que, num 
dia daqueles quatro meses após 
o acionali:mção, em que pude 
contin ·ar a ser padre e pai dos 

i~apu-::e s, p erguntando ao respon­
sável da Comissão Liquidatária 
quando me mandooam embora, 
ele me respondesse: «0 padre 
Iosé Maria não vai; nós preci­
samos de si». Era este homem 
responsável .de uma comunida­
de protestante, antigo professor 
de Liceu., pessoa bem formada 
e intencionada. Se bem que não 
[ez;asse em menos seriedade o 
contacto com os outros elemen­
tos não passava de mera forma­
lidade. 

To dos os meses lhes prestei 
contas, além de lhes levar os 
cheques para visarem, sem nun· 
ca ·~hes pedir o que fosse para 
qualquer despesa. lnclusivamen· 
te deixei de receber o subsídio 
mensal da Assistência, qzte no 
a :lO de e tenta e t rês duplicou 
pr: ra r> s con·tos; e o mestre 
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«A Criança tem um grande sentido de justiça e comprende; e é justamente 
por isso (_JUe a maior força de desmoralização entre elas é a injustiça com que as 
trat(J;m. » 

C OMfiMORIOU-'SE no .passado dia 1 o Dia Mundial da Criança. Vem, p<>is, a efeméride apa­
rentemente atrasada nas colunas de «0 GMATO». De qualquer mooeira não queremos 

'deixar de assinalar o facto, ainda que seja Ela o centro das nossas preocupações dominWl'tes d'e 
todos os dias e horas e não apenas um fugaz mohvo de regislto anuat 

Se «todos nos edocamos a todos, mediante a .saciedade», conforme af·irmo.u o senhor Bispo 
do Pol'to, ao t rartar ex-.professo dos deveres das Comunicações Sociais e dos homens em gera!l para 
rcom as Crianças, é ev:idente que se não reinar a Justiça, a Or.iança serâ d~(&utlada nos seus 
basi.lares direiltos e crescerá em clima de pdvação das mais eiementares necessildades físicas, 
anímrcas e espirit uais, fruSJtrando-se-lhe, à pa:rltida, tddas as po'tenoiailidades de afil'mação. As.si!m, 
uma sodeda!de on:de se faz acepção de pessoas pelas mais var.iàdas razões e onde as desigua!l­
'da!des e as .condições infra-humanas estão bem patentes; uma sociedade em que as famíllft as ou 
os educadores não se preparam ou não querem salber dos mais elemerutares primdpios morais; um 
mundo frio e egoísta, em que as diltaduras do 1l•ucro ou outras imperarrn, não olhando aos meios 
para atingi.r os seus fins, aliás, nem sempre lícitos; uma sociedade que só of,erece quadros de vio­
lência, de erotismo, de vírci·o e de corrupção, nunca poderá educar e antes será um <<1caldo de cul­
:tura» de «desmorailização»; não podendo <<!considerar-se sã: é ao contrârio um meio ma/lsão, quer 
para se viver quer para se educar». Em contra1parttlida, como disse ainda o Senhor Btspo do Por­
to, a propós~to dos deveres para com os direitos 'da Criança: <mm meio em que a Criança se possa 
áesénvo ver em condições de 
saíi~le somá·tica, psíquica e mo-
ra:! é exaotamen'te aquele -mes­
mo meio em que o homem e 
a mu}her aldultos, sãos e nor­
mais, podem caminhar de cara 
levantada e olhando-se, olhos 
nos olhos, sem vergonha da 
sua condição de seres racio-
nais e mor.ais». 

Não basta, pois, apregoar os 
Direitos da Oriança. É preciso, 
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carp inteiro pago pelo Instituto 
de T.rabalho, passou a ser pago 
·por nós. Esse dinheiro ia para 
as mãos deles. Sobrevivemos pr.o· 
vidcncialmente, dado ·que muitos 
dos nossos Amigos tinham já 
saído de Moçambique, alguns com 
o espírito tão pert;u,rbado que 
preferiram queimar o seu dinhei· 
ro a deixá-lo, para benefício de 
qnem também sofria. Se nalgum 
momento tivemos apreensões, foi 
porque o nosso pessoal traba­
Lhado.r fez a sua reacção e criou 
dificztldades, a pouco e pouco 
sanadas nas reuniões semanais 
de esclarecim ento. Embora a 
vontade de traballwr fosse pou­
ca, era aliás o mesmo por toda 
a parte, nenhuma razão de quei­
xa temos, pois souberam com-
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São cerca das 11 horas da 
manhã deste dia-- 30 de Maio, 
Dia Mundial da Criança - Dia 
Coonemorativo dos Meios de 
C!n.'tlunicação Social, dia da 
nossa Festa no MIOilumental. 

Neste momento os nossos 
Amigos de Lisboa e arredores 
chegam ·ao Monumental. Ima­
gino a azáfama daquele movi­
mento de pessoas que ao ve­
rem-se - a maioria pela pri­
meira vez - se cumpdmen­
tam com sorrisos e acen·os como 
velhos amigos que se voltam 
a encontrar após longa ausên­
cia. Há abraços por todos os 
laàos -e, no centr-o das atenções, 
os nossos Rapazes, mormente 
os «Ba-tatinhas»,. a receberem 
b~ijos e carinhos. Ambiente 
a-!2gre e são, de almas alegres 
e sãs num encontro de ami­
zade. 

Este foi por nós começado 
ontem, sábado, na Eucari~tia 

an,tecipada, onde foi tema da 
Liturgia da Palavra. Foi na 
comunhão com Cristo, em Cris­
to e por Cristo na Sua huma­
nidade, em que nós -todos so­
mos, existimos e vivemos; e 
na Sua Divindade, que have­
mos de partilhar passada que 
seja esta nossa existência ter­
rena ~para a parte que rtemos 
na unidade dos santos no seio 
da Trindade. Porque assim cre· 
mos e viv·emos é que me sinto 
com todos no Monumental,. em­
bGr~ esteja aqui sozinho e com 
!ma doente nesta nossa Casa, 

como que adorunecida pela au- ... 
sênda dos nossos lá na Festa. 
Eu f·iquei, não sem custo, mas 
não com dor. É que este aci­
dente vai proporcionar mais 
uma vez para -os nossos Am-i­
gos testarem a capacidade res· 
ponsável e social dos nossos 
Rapazes. Fot·a os «Batatinhas», 
que foram acompanhados pela 
A v o, todos os outros foram en­
tregues a si mesmos. Eles vos 
dirão quem são, o que fazem 
e o que querem. Serão teste­
munho vivo do que pode uma 
Famma como a nossa sem 
muros 10U portas fechadas,. vi­
gilantes ou técnicos adminis­
trativos ou comissões. São eles 
e só eles rtal qual, sem afltifi­
cios ou man~pulações; sem 
guias ou animadores; sem ideias 
feitas ou a impor. São eles 
mesmos nas suas almas belas 
e si.;nl)les que nasceNllll para 
se em amados e para amar em 
profundidade total do seu ser 
sem egoísmos ou sevícias e que 
acreditam na força construtiv·a 
do Amor e nessa força está 
a construção do novo mundo 
que eles querem viver em har­
monia, paz e alegria comunga­
da com todos1 como neste mo­
mento está- a ser vivido em 
plenitude n'O Monumental. 

P. S. - Olegaram às 14 ho­
ras. ,Que Festa! Que alegria! 
Que amizade!• D.isseram-me: 
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PORQ u E"?... - E ·teve a·qui pouco 

tempo. Com tL n cancro. De..,"ido a 
uma Lrornhose, ficou collJ a voz ba -

tante -afe ta'da. Há p oas que nos 

d izem, a sério ou a rir, que temos 

qu e . aber muitas língua para p er­

cebermos o que tantos querem ·di­

zer!... Ne~ t e caso, emboTa fo,se di­

f ícil, nós percebemos estar n•a pre­

~ nc;a de pessoa trat~m·rutizada, fí ioa 

e moralmente. Soci.oallmen'te fi.crutJlJO 
p •rplcxo, . E is to •porque em ·algumas 

palav.res í.icámo na dúvida ~e o que 

pretendi·a dar a entender era verda­

de. Havia problemas oom fam<Niares 

ou peswas relacionados... O certo 

é que aqui veio parar ! Ora suoe·de 

que as pe· oas de quem não e1logi.a..va 
me mo nada o vi ram busca-r. Pri­

meiro houve conversa... 'E, depoi , 

foi·'Se. H!l!ve ria me mo necessidade de 

Yer ? Have ria prohlem as graves, comro 

le p re tendia dar a ntendetr? Se a · 

duas int:errogações :fo ·e m translfor­

madas em aG rm ati·vns ... Porqu'ê vi:rem 

buscá-lo'? A nó só n os· r "-, ta dizer 

.que é ru ais u ma págin.a positiva ou 

· n gativa q ue foi passada para aque­

les homen ·· que não pretendem se· 

não a p az: e amam a verdad~ira Ca­
ridade sem sQ<f,ismas. 

ESTRADA - Muitos dos Amigos 

que nos visi•l!am .para me1ih,or nos 
conbecereffil, dizem que o Calvá•rio é 
aqui em Beire - Pwre des. Mas co­

me .a Jl'ara quem viagem faz, em qual­

quer me io de transporte, a cer~a de 
2 km de ·tlL. ância; is bo p ara qn m 

vier de Paredes e para aqui se di­
rige. M'llito se tem fala/do na estl'a­
da! Até, em tempos, algo se tell'tou 
pal'a que o numerosÍE:, imo buraco'S 

fossem pura e simplesmente taipa-dos. 

Não ~om .o «alcatrão» rum~are:lo... qt1e 

põe as pe_ oas sufoca da , tall é a 

poeira! 

Sa'bemo que isto é uma poei rada 

ta mbém. M a o que queremos dizer 

é que j á não bastariam tantos incon­

venien tes para p eõe- e tran, portes ... , 

porque até sacas de lixo eu já vi no 

meio 1io ca minho! Será par-a atenuar 

as mola.:; dos amortecedo.res dos car­

ros e camio netas '? 'Até quando?! Já 
conheço is to há um bom par de anos, 

sempre as ·im ! ... 
Manuel Simões 

:·.:~ notítios · . >_ .,: ·. 
:do:[onferêntia · :.,. 

:_,·de Pu[o de 5oustf 
_·, . . ' . .~ ' :. ,-:: 

.OlviiSSkO?! - O ·campo dos cris­

tãos é tão vasto, taruto nos meios 

u<rbanos como particul'arm'en1:e nas 

zonas rura•is! 

Porque é ·que os homens de boa 

v:on'taíde - os Homens! - em todas 

.a paró-quias 'do País, onde hwja v:ilda, 

não d col.J> em o caminho do: Po­
bre ! ? 

Na p(lr te que u o l ca, ao lon go. 

do ano, botámos a rn no e poradica­

m"u! c a gente el e outras bandas, onde 

temo · a certeza de que não falta quem. 

F-alta, sim, despir o casaco, arrega-

ar a : ranga· , dejxar talvez certo 

h,;bbies; e . fazer render discreta­

mente os don de cada um - em 

benefício dos Outros. 

Evidentemente, esta motivação ne­

ces-- ita ser p·repara:d·a ma:duram.en:te 

no Ahar, do Altar abaixo, on'de o 

M an1da:menlo Novo ainda seja blo­
qu eado peia Antiga Lei. Dantes, tarr­
vez por inconveniente! E hoje? Por 

·omissão?! 

<~Não podemos u :5nr meias4intas 

nos qu>a!cLl"'s da vfda>> - conforme a 

1 ição de Pai Américo. «T cmiQs ohri· 

ga ) ío de chamar à coi· as o nome 
qtre cl·as tAm..» 

A im, para er, a )greja tem de 

_e r preferencialmente d!os Pobres. To­

do ! Eles deve m ocupar o lugall' a 

que tê m direito uo . eio da comuni­

dades pelo Mandamento do Amor 

que Se identifica com J e us de Na­

zaré: «Tudo o qu e .fizere ... é a Mim 
q ue o faz ~' .» 

- Não tem lá, na tLa terra, quem 

lhe bote a mão; quem lhe fuça i to 

q ue é tão siinlples ?! 

- N~o, meu senhor ! Eles não 

I 1er m. sab er d P obr , ... 

Eles ... .' 
\ q ui es tá! 

-PARTILHA Assinante 27506, 
do - lados do E tori'l, com «wma mi­
galha para as necessidades da Confe­
rência>> : 50. 00. O do'bro da rua do 

Ou-teiro - P üor l . E, ainda, do Por~o, 

os 20 . ~00 habituai dos mig-os de D . 

A ntónio Barroso, ilustre Prelado que 

<< trabalhoLt imenso pela grandeza da 
Pátríct e pelo bem da Humanidade>> . 
1'\{.ai 50~00 de Alice Pequena com 

so,·oo, • ela mão do ma•rido, e.m. plen a 

ru•a BO'as melhora . E apareça! 
Qna:tro vezes mai de «Uma Figuei­
rense», co\n muita rc i.gnação cri tã , 
argamas·a dos Fou· te . M-édico muito 

am igo, d'algure;::, co m 100 .oo «para 

o P obre,'». Há qu antos anos ! Pre­

' ença de Mafra, muito regular; e 

um a d licadeza impressi~nante. Qu.an· 

d puJer, vol te a aparecer. 

Lisboa: 

<<Estive trmp?s fora de Lisboa e 

cc-•mprei ontem nov<tmente «0 CAIA­
TO >> à porta da . igreja onde cos­
twmo participar na Missa. Infeliz­

mente, na igreja da minha paróquia 
nunca lá vi nenhum Gcriato, embora 
. eja. uma paróquia de maioria bu.r· 

gue a e até de grandes fortunas que 
suponho estarem todas para o es­
tranQe iro depois do 25 de Abril, 
vendo os palacetes alugados ou en­
cerrados. 

! unto envio l.OfJO~OO para substi­

tuir os 800 . 00 que entregou ao pobre 
e infeliz doente trabalhador. 

Quande acabarão as burocracias 

e mwm.alias da Previdência?.' ... ;> 

· ova pre ença de «uma velha As i ­
nante» de Es~remoz, produto de «uma 
A miga que se encontra bastante 
do nte» pedindo «uma prece por ela». 

Quem no l.er, com. o 01lhos da alma, 

par tlicipará também. É a Comwlica-

l·::io do antos - :J.leca:clores ! 
U•m T en en te do no_ o Exéroito 

p •de a uspen ·ão temporária da re· 

me a de «0 GAIATO» - «querido 
Jornal q ue vem há mniws anos parar 
às mi nhas mãos». E continua: «Cir­
crmstâncias várias a isso obrigam. 

cl1as, quando estiver estabelecido e 
installldo wltarei a escrever-vos pe­
clindo a remessa do nosSl) «Famoso». 

De facto, durante muitos anos e 
sempre qu.e o Lia, sentia-me e sinto-me 
por 1tm lado mais confortado e por · 
outro mais pesares o por não ser nun­
ca tão generoso quant.o devia. Para 
tanta necessidade que nos rodeia tá() 
pouco contribuímos! Queridos Ami· 

gos, quero desejar-lhes as maiores 
venturas e .o Futuro sempre próspero 
para a Obra fundada pelo sempre 
lembrado Pai Américo e que tem. 
sido zuna lnz nestas trevas que nos 
rod eÍ am . ] unto um vale de 250 00 
para liquif.Úição da dívida do !orna·l. 

Se fosse possível gostaria que da 
verba fosse destacada a importância 
de .50 00 para a Conferência de 

Paço de Sousa ... :'> 

O oa ai a_ inante 17022, de braço­

-dado, vai com 150$00 «para a maior 
necessidade da Conferência». Ut111a 
Amiga da Praia da Granja, 20 00. 
L feohamo.s com chave d' ouTo : 

<<No Dia da illãe, em troca de 
jlores para a sepultura de minha 
Mãe, en vio essa mi.galhinha (100$00) 

para a vossa Ccnferência. Os mellwn;s 
cum.primen los de cana Assinante de 
c .ti.a». 

Em n me dos P obre , muito obri­

gado. 

~• Júlio Mendes 

BA HOS - Começaram os banl10s ! 

E te ano, com o sa'hem, temos 

pouca :íg ua; por i ;;o nã o no pode­

m o · daT ao luxo de frequenta r todos 

:; dias a tão delicio a ágna da no sa 
}).Í;;cÍ!Ila. 

P-ara já, ó Lomamos banho ao 

Domin go. 

Depoi-, e chover ... 
Deu~ que ·m que chova! 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA -
«Faqar da cri-an<: a, é quase sempre 

acu ' ar o adulto.» 
J>oi: é o Dia _1UJJidial d'a Criança! 

Criança é um ser frágil, qu-e 

precis-a ele carinho, de amor, de com-

p reen ã.o, etc. 

ão nos podemos 

há por esse mun do 

e qucoer que 

fora Cni·anças 

que nunca foram à escol-a, que nunca 

enti ra m o carinho dos pa:is, que 

nunoa souberam o qu·anto é bom ter 

um lar onde po-ssam estar aconche· 

ga da , qu e não rêm um boca'dinho 

de pão (e q uantas vezes nós esbPa· 

gamos ?), etc. 

<< Falar da Criança é quase sempre 

acusar o a·dulto.» 

Sim, porqtue os culpa-dos do mal 

q ue aconte·ce às Crianças são, sem 

'dÚvida n enhuma, os adultos que só 

pensam no bem-estar dos seus; os 

outro5 .. . 

<:Amai-vos uns aos o-utros como Eu 

YO amei>> - est:a fiase tem andado 

m-uito deturp·wda. 

A CrÍ'ança é vitima da guerra. Nós, 

os .aJdultos, fazem os a guerrn e as 

Crianças é que têm que a comhwter 

qua1rdo crescerem. 

Hoje em dia, as Crianças vão 

C' l'v cen'do e vã'o ficando cada vez 

rn:ti' trau,mat!zadas com o que se 

passa no :nundo de hoje. Isto são 

oi as ele que tod os nó somos cul­

pados. 

V amo to'do , unidos, co-nstruir um 

mund o onde ·a Criança po a viver 

em paz .e amor. 

PRA.l S - Todos nós e otamo com 

vontade e- aguardamos impaciente­

mente as no as féria~ na praia. 

O an o tran ad o, não sei se os 

Leitores se lemb:mm, muitos dos nos-
os rapazes tivera:n a ocasião de mos­

·trar as sua habiHda.des rro «Cam­

p i~:uo», que fi ca logo ao l-alio de 

no!:>Sa Casa, ~m Azuram. 

Fazrmo votos para que este ano 

vol-te a acontecer o mesmo que o 

ano pas ·ado. 

Obrigado aos campi tas. 

OBRA S - A casa 4, a ca a d s 

n1a is p equenos, está em obroas. 

E t , por sua \·ez, não -podenldo 
f icar n a casa 4, foram para o antigo 

.:-a l ~o de g iná-"tica. 

A ta refa das obra · cabe a todos 

nó , pois qu anto rnai depressa a 

sso 
«Embora não me co.nhe-

ÇéÜS, eu já vos ·conheço 
desde a primeira ho.ra,_ pois 

ouvi fa:lar muittas vezes o Pa­
dre Améri:co. 

Desde o princípio que com­
pro o vosso Jorna!l, embora 
não seja assinante. Leio-o de 
ponta a :pont•a. É para mim um 
prazer espirituail e um confor., 
to mora;l em tantas hol"aS de 
tristeza. 

Que Deus conJtinue a ajurda:r­
-vos e nun1ca vo:s fraFte com o 
Seu amparo. Nas horas difí-ceis 
e de amar.gura é para ELe que 
temos de nos voltatr. .À!s v:ezes 
quase perdemos a confiança, 
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ob ra acabar, mais depre- a ~ ou­

tr as ca as ficarão prontas, 

Que a. obras terminem o mais 

rápido po~~ível. E tou oe rtt> que esse 

é o de.ejo de tdd'os nós. 

_'\. NOSS EQU1PA Esta, a 

nossa actual equipa de futeboL Uma 

equupa muito jo.vem. Vejam s gravura. 

rim pé, da direita para a esquerda: 

Alvaro , «JaburÚ», Pauhnho, <<Cora­

J,nlw», !\ lário e Tino-co. Em baixo 

pela m.C' :lta orJem: z·. lVf.an ei , 

Macie1, M anel, Vailente e Celso. 
T U'dos eles, ell!tre os l f.:í e os 19 

anos, respectivamente. 

mas vezes · ganham, outras per­

dem; mas co mo nem sempre somo 
.f .'Jizel'\ ... 

ltimamente temos tido .bastantes 

j og,os. 

Há equipa que Ject:ri<O estão inte· 

r ''-"adas e:n jogar ·connosco. Para 

i"so é e ::-reverc.m-nos em oavta para: 
C rupo Dv I)Ottivo da Ca: a do Gaiato 

- P-ar;o de Sousa. 

Cá o 

Ob111igado! 

"pcram com rn uito go to. 

<d1 arcel ino» 

ornai·-· 
mas a fé é tnalja1áry;el e traz­
-nos de novo ao de cima. 

Vós tendes si'do para mim 
m 1a lição ví.va dessa fé e des­
sa esper-ança e por isso vos 
estou semp!I"e agradecida. Nun­
ca me esqueço de vós nas mi­
nhas orações. Pe'di tam!bém por 
mim, pois -tenho <altravessado­
ul.timamente horas mu·ilto amar­

gas, mas graças a D~s que 
volto de novo os olhos para. 
o A'1to. 

Gosltaria de ir recebendo os 
vossos livros, um por mês, ex-­
cepto aquele que não está mar-

Cont. na Quarta pág .. 
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ovos Assinantes de «O GAIATO» 
me não tinha dado ao cuidado 
d~ informar a minha direcção, 
mas alguém se interessou por 
isso e fez-me acordar. 

Foi na mesa dos ciceran8s. 
<(Bombeiro» era o chefe. Pas­
sámos casuarlmen.tte e uma se­
nhora (de Gaia?) in\terrompe­
-nos: - Veja! Destas assinaJtu­
ras novas, alliguns ain:da são 
crianças. 

«Bomheii'O» dCJliPado no seu 
trabalho, parece que não deu 
fé. Mas a sen:hora, que não nos 
é estranha, tão .s-art:Jisf.eitta1 repe-; 
te co.in veemência: «Uma partte 
são crianças. Olhe!» 

SelnsibiJsi:zou-nos o gesto de 
amiza!de, o cuidaldo na elaJbo.; 
ração das listas, a enltrega an~ 
teci(pa:da dos valores correspon­
denttes a cada assinatura ('<<Só 
faltam pagar 6»), a preo.ou!Pa­
ção de que nada se extraviasse. 

Esta cdluna de gente nova vai 
na dianteira. São os homens 
de ama:ruhã! Conlta'dos um por 
um, são 26 Assinantes de Er­
mesi.nd e, Jovim, Candal} Coim­
brões, Gaia, Recarei,. Porto, Va­
ladares, .Mada:l,ena, Vallbom,. 
Oliveira do Douro, V.iJ.ar de 
Andorinho. Porlto e perifet'li-a! 

Há oultras expressivas ndtas 
que não pOderemos calar. A 
«luz debaixo do alque1re» não 
alumia; ctipaga-se. 

Ouçam Rio Tinto: 
((Junto um vale de 300$00, 

sendo 200$00 1por alma de mi­
nha Mãe, falecida hâ dois me­
ses, e 100$00 para me ·inscre­
verem como assinante do vosso 
jornal. 

É um jornal que eu leio des-

a 
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an-tes de mais, cumprir os de­
veres inerentes, por um diállogo 
perman enJte e a tempo ilnlteiro, 
por uma «comunicação enttre 
a Criança· e a sO'cieidade atlull­
ta», no cwLto da patla:vra e na 
práltka do .exem~o, sendo cer­
to .que educar é formarr, na fi­
berda!de e para a autonomia, 
os f.u'tUTO's aldultos, com adtiiVa 
pa:Iitic~pação dos e'dUICa:ndos; 
<(!dando lugar à :cria!Uvidade e 
fa'nltasia ~nventitva, mas sem in­
d ivi!dualismo autOicentrista, sem 
competições insolildárla:s, sem 
vedetismos deformanltes». (B.P.) 
J.sto itudo, ipo:rq:ue, como escr eveu 
Pai Am.ér1·co, «a Criança ama 
a Justiça e quer a Ver'dade». 

As Crianças de hoje serão 
os adu1'tos de amanhã. !Importa,: 
pois, se eSitamos interessados, 
sem evasi'Vas ou sofismas, num 
Mundo mais f.ratemo e justo,. 
·transmitir aos vindouros, em 
tprincípios e em actos, os ele­
mentos i'ndli.·Spensá:veis que hão­
-de setwilr de hase à elabora­
ção de novas e mais justas es­
tnulburas sociais. Nada se cons-. 
'trói no válcuo e a vida não é 
uma função desconltínuá. Os 
que o..l'tegam recebem o fia:cho 
ou testemunho dos que estão. 
Tomar cdn:ta do que é viver 
e estar no Universo obriga a 

de sempre, mas nunca fui assi­
nante. Há uns tempos para cá 
tenho tido dificuldade em ar­
ranjá-lo e, por vez-es, fico sem 
e!e, com muita pena. Por isso, 
resolvi ser assinante,. o que me 
dá sempre a .certeza de o ter 
para ler e dá-lo também às mi­
nhas filhas a ·ler,. para que 
e1as comecem a conhecer ·essa 
tão maravilhosa Obra. É favor, 
no caso de nã'O chegar,. me di­
zerem ••• >> 

De facto, mu'iltos Lelitores­
-awlso têm vindo e conltinua-. 
rão a vir até nós, a fiin de 
não perderem a companhia do 
seu jorna:l; calmaitando, a:ss'im, 
os naturai.ts desen'Co.Il!tros com 
os nossos Rapazes na Venda 
do Jornal. 

·Mais um, de Setúlball: 
«Queira a partir de hoje con­

siderar-me assinante de «0 
GAIATO», de que sou leitor 
assíduo. Quero ser •assinante 
para receber todos os jornais, 
porqu-e tem acontecido umas 
vezes por outras não conseguir 
alguns jornais .•. >> 

Tem-nos chamaldo a atooção 
a cres'cente penetração de «0 
GALA TO» no seio da Famírlira, 
das Familias ,portuguesas. Mui­
tos pais -e mães, tios e avós­
- au descen!denltes - esta:be­
'lecem como que uma cadeia de 
.Ie it;ura . .A:onlde haja um mem­
bro da Farru:J.ia, aí esiá., ou deve 
estar, «0 GAIATO»!! Só mais 
um ·exemplo. Passa agora à nos-

transmi1tir a consciêlllcia da 
própria dignidalde, do senitido 
da sollidarioedade que a todos 
obriga e diz respeito; envolv,e 
um ernpenhamento séT.io e con­
ti'p .. uado na conSJtrução, nun:ca 
:termina'da, dum mwdo mais 
feliz e humano. Isto tudo, dlaro 
está, se temos uma ·recta visão 
cri sitã das coisas e do Mun!do, 
su.põe os valores liibertadores 
da Boa Nova e exige o ·conhe­
cimento dos horizo'nltes trans­
cen'denttais do Homem, criado 
à imagem e seme:Lhança dte 
Deus. Daf que, para os educa• 
dores ou pais crisltãos, na for-. 
mação do homem il!lltegra!l, seja 
grav.e dever o p.rO!por pelo 
exemplo, que não só p·e·ta pa­
lavra, a dou'trina do Mestre.: 
poi'S, ainda com Pa'i Amérirco: 
<(a educação re'lig.iosa não se 
'dis:culte; e1a é fonJte de v .ida». 

Ao f.Íln:dar e;stas de~pidas con­
siderações fazemos votos para 
que o sentido das responsa:bi­
lidaldes se av i•ve em todos nós 
e sa'ibamos assumi-bs no quo­
tidiano. Aüudar a fazer das 
Criooças f.ulturos Homens é ta-. 
r eJfra ililgente e nobre a que 

. não nos podemos eximir. O 
'Canltrár.io seria irnjustiQa e de-. 
missão. E na voz do Poeta~. 

não egqiUeçamos: «g.rande é a 
!poesia, a bondade e as danças ... 
mas o melhor do mundo são 
as crianças>>. 

se frente uma carta de Ovar: 
«Um abraço de muita estima. 
Peço o favor de inscrever 

minha sobrinha como assinan­
te de c<O GAIA TO». Peço o 
f~vor de enviar-lhe jâ o último 
editado e que hoje recebi pelo 
correio.l> 

E que dizer dos Reftu:giados 
que, apesar de nem sempre 
estarem já com a cruz da sua 
v.ída em ordem, jamais esque"' 
·cem <~0 G'AillATO»!? 

A'Vô: 
«Remeto 500$00 para a mi"' 

nh.a assinatu,ra de «0 GAIA TO», 
remetido para Moçambique, de 
onde há pouco regressei,. d-ei­
xando lá tudo o que possuia 
- mas não me esqueci deste 
compromisso que agor·a venho 
cumprir •.. » 

Pinheiro de Loures: 
«Ontem, quando cheguei a 

casa, depois de um dia de tra-. 
balho, tinha-vos lã à minha 
espera através do nosso jorn,al. 
R!ealmente fui mui·to descuida­
do, pois já há tempos ·que me 
encontro em Portugal e ainda 

Não sei há quanto tempo 
deixei de receber o jornal e 
também não sei há quanto 
tempo já não pago. Agradeço 
me informem para regularizar 
o débito. 

( .•. ) Um abraço muito amigo 
e que o Senhor esteja sempre 
com todos.» 

Deixámos !Para o fim algu­
mas presenças revclando o in­
teresse de muliltos Le·~tor:es que 
não guardam «0 GAJtA TO» 
só pa:ra si, ou pa•ra os seus. 
Saltam para a rua! 

A~rcanede: 

«Dado que o nosso «Famo­
so>> nã:o era aqui conhecido e 
quase desconhecida a nossa 
Obra, tomei a iniciativa de an"' 
gariar algumas assina·turas, o 
que tenho· ·conseguido sem 
grandes esforços dada a forma 
carinhosa como fomos recebi­
dos .•. » 

Lisboa: 
«0 vosso número de 10 deste 

mês vem de tal forma «rechea­
do» que desejo dele fazer pro­
paganda. Aquela «Voz da Ju-

Boa 
, . 

not1c1a 
«Entrou em vigor o decreto-lei .conjunto dos Ministérios da 

Administração In:tema e dos Assuntos Sociais, pU!blHcado recen­
temente no «Diário da Repúlb'I.ica>>, que eXJtingue os Serviços de 
Repressão à Mendicidade, .passando eslte departamento do Esta­
do a .responsabilizar-se pelo apoio aos rndigentes. 

A'queles Serviços, centra'lizald.os pela P. S. P., têm ainda a seu 
cargo trê·s mill Indigentes a:Jojados em Mlberg;ues, o maior dos 
quais é o da Mi:tra, em Uisboa, e visa'Vam reso:Iver a questão da 
mendicidade através da repressão pol1i1Cial. Este, é,. ailiás, um dos 
asp.e'ctos a que a11ude o pr.e~mbu~o do diploma, que sa1ienta: 

<<0 acolhimenlto de pessoas em situação de carência social é 
uma função que deve caber ao sector da segurança sac'iail.» Con­
sildera, no e'rlltanlto, que o a'C01lthimen'1:o se deve !Pro'cessar numa 
«ópti~a de recuperação», .adiantando que a resposlt:a a 'dar ao pro­
blema da mendicidade assen.ta na tomada de medidas preventti­
:vas, poT um lado, e na educação e conscienciallização das popu­
lações acer'ca do prolblema, po:r outro. 

Os A!l'brergues de Mendi:cidade serão transferidos, no prazo de 
seis meses, para o M·inist'ério dos Assuntos Sociais e o pessoal 
da P.S.P. que presta sel'lV'iço ·!Ilaque'les estabelecimentos será subs­
.tiituík:lo por funiCionáTios do M. A. S. Relativamente ao A·Jbergue 
da Mliltra, o prazo ,cdnce:dido para a transferência é de um ano.» 

Alegra-nos esta notícia. Tan­
to mais quanto tivemos de en­
frentar, duas vezes :p'elo menos, 
uma id-eia fixa de sentido in­
verso, de sua na.tureza desti­
nad'a a abortar. E abortou. 

Julgamos que o problema da 
Indigência está mui.to melhor 
integrado num Mrinistério de 
Assuntos Sociais; e, embora 
neste faltem quadros, em nú­
mero e em qual·idade, para 
assumir-em a gama imensa de 
problemas que se lhe põem, é 
mais lógico que a prevenção 
da mendicidade e a sua tera­
·pêutica lhe estej-am confiados. 
Naturalmente, é de esperar 
mais preparação e mais huma­
nidade destes quadros'- mesmo 

cl2ficientes, do que da Polícia, 
cujas funções de seguran!;a e 
de ordem, só instrumentalmen­
te podem ·ser chamadas a co­
laborar neste tão premente 
serviço social. 

No entanto,. ao longo des•tes 
anos, quan:tas presenças admi­
ráveis de humanidade e 'de de­
dicação nós tivemos ocasião 
de testemunhar, da parte de 
elementos da P. S. P. ao ser­
viço dos Albergues de Mendi­
cidad-e! Sobretud? no Porto, 
em cuja região vivemos hâ 
tantJos anos! 

É a hora, pois, de prestar 
a nossa homenagem ao Senhor 
Tenente Rangel e a muitos 
agentes das suas equipas de 
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ventude» é um grito d'alma que 
estou convencida encontrará 
eco em muitos jovens Cf)In.O 

Isabel. 
( ... ) Venho pedir que me en­

viem mais quatro núméros de 
10/4 'e que aceitem mais uma 
assinatura anual.» 

Agora, o res.utl'taldo de uma 
sementeira. É Br:aga: 

<<Como sou uma das muitas 
admiradoras da vossa Obra e 
costumo ler «0 GAIATO» du­
mas amigas, peço para fazerem 
uma ass,inatura em meu nome. 

Grata por tudo ... » 
Além das terras já inditcadas, 

recebemos ma·is Assinanttes no­
vos de Ovar, Barreiro, Alber"' 
gari a dos Doze, A ve1ro, Co.im-. 
!bra, Penacova, Central de VNa 
Nova (Braga), Fitguei:ra da Foz,. 
Leça da Pa-1mffi.ra, Carvallhos 
(Gaia), Vila 'Boa de Quires, 
tA.ra'das (A'Vei.ro ), Verdemilho• 
Aveiro, Santo Amaro de Oeira-s,. 

. Rio Tinrt:o, S. Martinho de Cam-· 
.po (San to ~irso) e Frielas 
(Loures). Porto e Lisboa sem­
pre bem re;presenltadas! Do es., 
ltrangeiro, Pretór.ia (Ãfri'ca do 
Sul) e S. Pau1Io (Brasi~). 

Júlio Mendes 

trabalho, com quem contactá­
mos e colaborámos inúmeras 
vezes. 

Que profundo sentido do Ho­
mem caído nas margens dos 
camí,nhos da sociedade dita sã,. 
que vassa por elie sem dar fé 
ou sem cuidar da obrigação de 
se debruçar sobre ele, como 
quereria lhe fizessem em condi­
ções semelhantes! Pois .esse 
I'espeito pelo Homem eseond,i­
do no marginal, qualquer que 
seja a causa da marginalidade, 
esse espírito de «bom samari"' 
tano», o encontrámos em ple­
no no Senhor Tenente Rangel,. 
que agor·a irá descansar legiti­
mamente do desgaste produzi­
do pela comunhão de ,tantas 
angús_tias,. pelo esfor~ de re­
solução, com meios tão reduzi­
dos, de tan-tas misérias. 

Bem haja ele,. pelo bem que 
fez, peJas lições que nos deu, 
pelas opor.tunidades que palti-. 
lhou connos'co e, certamente, 
com tantos mais que consa­
graram a sua v-ida -aos Ou•tros, 
sobretudo «os mais caídos e 
abandonados>>! 

Que a Sociedade1 irreflecti­
da ou indiferente, lhe não tenha 
reconhecido o ,mérito e galar .. 
doado os serviços, pouco im­
porta! Na folha onde Deus os 
inscreve, não faltarão títul·os 
para o c<Vem,. bendito de Meu 
Pai, porque tive fome e sed·e 
e frio e doença e esquecimento 
dos Outros e até o desprezo 
deles - e tu Me socorreste». 

Nesta hora de vésp•eras da 
sua despedida do activo, aqui 
lhe confessamos o nosso res­
peito e gratidão. 

.Pa'dre Uanlos 



UOLA 
Infelizmente a tensão au­

menta na Escola em Portugal. 
A s dúv.idas aqui desabafa­

das uma qui112ena atrás avo­
lumam-se. Como irá findar este 
sempre tão turbado ano l•eeti­
vo? 

Se entre todos os campos 
de fomento d e um futuro me­
l·r.a.or o da Educação ocupa um 
lugar primeiro, grande tarefa 
pesará sobre os Responsáveis 
deste pelouro. Oxalá as forças 
de todos os mais directamente 
int-er·essados e comprometidos 
na função escolar - alunos, 
p.>rofessores, pais e encarrega­
dos d e educação - se unam 
à s do ' próx.imo Ministério, para 
que se renovem condiçõ·es de 
estudo a sério e um clima de 
exigência tal que quem não 
estude não f·ique sobr~arre­
ga .. lldo a in.stituição escolar e a 
eeonom•ia do Povo que a sus­
tenta. 

Pensamos - .e assim .proce­
dmnos - que quem, acima da 
escolaridade obrigatória, ·não 
atinge níveis decentes,_ que não 
apenas tangenciais, é porque 
não pode ou não quer. Se não 
pode, p ois que se encaminhe 
para outras formas de traba­
íhf) adequadas à capacidade in­
telectual e às tendências ma• 
nifestadas ou descobertas por 
testes de -orientação prof·issio• 
nal. Se não quer... - dignif·i­
car-se-á a Escola e ·a socieda­
de na manutenção de estudan­
tes .. para.;passar-o-tempo?! 

«Da discussão sari a b1z.» 
Tanta tem havido e cada vez 
se adensam mais as trevas! 
Pois q1u.e não seja a ssim dora­
vante. Es.cola e F·amilia têm de 
se encontrar e de acertar cri­
téri3s, sem o que o diálogo com 
os estudantes não deixarâ de 
refl ectir as vacilações dos adul-
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tos - e não levará a nenhures. 
Neste desejo de achega, que­

ria tocar hoje dois pontos que 
sentimos na carne: a alfabeti­
zação de adultos e de jovens 
que ultrapassaram a idade es­
colar; e o acréscimo de possi­
hiHdades aos que trabalham 
para a continuação d-e estudos. 

Parto da expet~iência imedia­
t a: Dos nossos trabalhadores 
agrícolas, ;seis homens e duas 
mulheres e •todos na força da 
vida; apenas um sabe ler e es­
cr-ever wn poucochinho, sem 
qualquer exame. Quantos por 
·aí •em volta no mesmo estado! 

Entre os nossos Rapazes, 
uns por deficiênc-ia própria, ou~ 
t ros pelas · circunstâncias . so­
ciais de que provêm, são bas­
t antes os que uJtrapass·aram a 
idade escolar sem terem atin­
gido nenhuma meta. 

No presente ano leetivo1 nas 
nos sas Escolas Primãrias, as 
idades médias eram as seguin-

AQUI, 
LISBOA! 
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:....._ Parece incrível que sem 
propaganda 11em nada a falar, 
exce~1to a Rádio Renascença, 
se tivesse um êxito de enchente 
a ssim. Casa esgotada e muitos 
e muUos Amigos de pé. 

É fantást.ico; é maravilhoso; 
é o Amor. 

Padre Abraão 

te.s: na 1." classe, 8,83 anos; 
na 2.", 11,07 anos; na 3.", 12,00 
anos; na 4 ... , 13, 00 anos. 

Para vários deles a ~ola 
representa um grande peso e 
um •atraso de vida - para 
não falar do grande peso que 
eles são para a Escola. 

Cursos nootur-nos para adul­
tos que não podem dispensar 
o ganha-pão durante o dia e 
para jovens em atraso, que 
preparariam concomitantemen­
te o seu futuro profissional 
- -eis o r emédio conveniente 
a esta si~tuação marginalizante. 
Mas que é deles? Quem os pro­
tn()V2? Quem os paga? Quem 
fomenta a sua frequência? Ou 
acreditará alguém-, que não seja 
supinámente ingénuo ou se­
cundariamente intencionado, na 
cura si·stemática desta chaga 
social que é o analfabetismo, 
mediante campanhas de dina­
mização alicerçadas em areia 
movediça?! 

Cursos · nocturnos organiza­
dos, disseriúnados por essa Pro­
víncia em fora, regidos por 
professores capazes - e nesta 
capacidade incluo uma gr·ande 
dedicação, pronta a superar as 
dificuldades específ,icas de tais 
cursos. 

Para a prossecução de estu­
dos, agora que em muitas se­
des de concelho há Escolas 
Secundárias e já aulas noctur­
nas ou possibilidade de as or­
ganizar, o grande óbice é a di­
ficu'ldade de transpol'lte. Falo 
ainda da nossa experiência e 
após diligências junto do IASE 
e de uma Empresa de camio~ 
nagem a fim de uma càrreira 
que fosse por essas freguesias 
recol,hendo alunos e os levasse 

, até Penafiel e os trouxesse no 
fim das aulas. Claro que uma 
tal carYeira é economicamente 
htViável; só subsidiada! 

Até agora nada se conseguiu 
-- é pena! Não há dinheiro -
sabe·se. Mas ainda ass·im, gas­
hH;e tanto tão mal gasto .. .! 

Não será que das •experiên· 
d as sueca ou jugoslava nos 
chegue qualquer solução? ••. 

:padre Carlos 

do 1.0 volume do «Pno DOS POBRES» 
Os no ·sos tipógrafios já aca­

baram a impressão do 1.0 vo"' 
lume do «PÃO DOS POBRES» 
- - 4.a edição! E o Carlitos en· 
tregow as folhas na encaderna· 
ç.iio, p(J)ra uttimar a obra. 

A capa do bivro é um trabalh.o 
de equ~pa. Expressivo. Sugestivo. 
O grupo a·v.entou a hipótese de 
ficar assinalada a autoria da 
montagem, na badana. 

- É costume .•. 
- ó Rapazes, deixemo-nos de 

peneiras! 

Olha.ram uns prós outros, em 
st~encio . Compreenderam. Não 
vai a !egençf.a.; nws, da capa ao 
corpo da. obra, aplicámos . o 
melhor de todos nós. E quen~ 
clú o que rem ... 

O << PÃO DOS POBRES» sen-. 
sibiliza··nos, p or ser «'O primeiro 
amor» de Pai Américo. «Não 
Aá amor como o primeiro»! 

Recordámo-lo vivamente do 
princípio ao fim. Aqui e ali 
porque não somos pedra - a 
saudade a fLorou .. com mais inten· 
sidade. E a oportunidade do 
livro, também. Lembrámos, in­
clusivé, a desconsertante pergun· 
ta que Pcâ Américo formulou re· 
petvdas vezes: -- «Ó ]z'dio, fu.i 
·eu que escrevi isto ? !» Mu:tatis 
muta'Ildis como o Apóstolo dos 
Gentios na afirmativa:. «lá não 
sou eu que vivo, é Cristo que 
vive em mim!» Ficou expresso 
para os homens de boa vontade 
de todas as gerações. 

i\1ão vamos prometer a remes­
sa imediata do «:PÃO DOS PO­
BR eS>>. Mas por todo o Verão, 
c m certeza. Este lançamento 
traz-nos ainda, uma obrigação 
delicada, delicadíssima, · a que 
não nos podemos escusar: sepa· 
ra.r, no ficheiro, todos quantos 
supomos terem já a 3.a, edição, 

de 1958. Só receberão a qwarta 
se a. pedirem. Muitos farão assim. 
E, desta forma, supriremos jus· 
tificáv-eis deficiências que vêm do 
primitivo ficheiro da Editorial, 
improvisado, com muito amor. 
Ta111to, que nw itos Assinantes da 
primeira hora continuam com 
a mesma sofreguidão! · 

Mais: para evitarmos duplica· 
~io de encomendas - tem acon· 
teci.do - só enviaremos os pos· 
·tais RSF, dentro de «0 GAIA­
TO», a!pós a expedição comple­
ta do livro pelos Assinantes. No 
entanto, os Leitores que não se­
jam A ssinantes poderão já fazer 
a requisição do «PÃO DOS PO­
BRES», por carta ou postal. 
Assim, na ho.ra própria, o car­
teiro será portador do seu «livro• 
-de-horas» - TUJ.. afirmação de 
Pai Américo. 

Júlio Mendes 

O trahaJho era a <~ha~~ de vid·a» da Oa a do Gaia:to de Louren ço Marqu-es. 
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P' eender a nossa situação e já 
aqui nos fizeram chegar as suas 
descz~;lpas. 

Isto tudo é causa de um acrés­

cimo de do r e saudade por quan· 

óos ali deixámos, pelx:Js que tra· 
bal haram connosco e mesmo por 

aqueles que de nós só receberam. 

O que fazíamos em Moçambique 
e o muito que era preciso fazer 

a bem do Povo, apaixon(]flJa 
aqueles que para isso trabalha­
vam. 

Só a partir das estruturas 
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caclo com a cruz, pois já o te­
nho. Mando-vos um VJale de 
( .. . ) escud os; é pouco, bem sei, 
mas é já com bastante sacri!fí­
·cio e Deus fará sempr·e a 
mulltilpilica.ção d os pães. Gosta­
ria que metade desta quantia 
f osse para uma primeira urgên­
d .a dos vossos Pobres. Quando 
rpuder seguirá mais uma miga­
lha .. Que~o fi-oar no vosso jor­
na~ c0mo anónima e não quero 
que aqui à milnha votta alguém 
saib a a quanltia que vos man­
!dei, ,pois roi ameatlhada às es­
·condidas, já que nem todos com-
1preendem estas ·cdisas e isso 
!pdderia 1tTaze.r grav;es contrarie­
d aldes à minha vida familiar. 

cimeiras se verifio.ou uma aver· 

são fanática pelo branco e indis· 
criminadamente ptJr todas as es· 
lru,t~~rras que ele oriou. Sempre 

pensei que essa atitude era tele· 
guiada; os seus agentes são ma­

nipulados por uma ideologia in­
ternacionalista que não são ca· 
pazes de assimilar, mesmo que 
à pressa. 

Aquela palavra que me dis­

seram de precisar de mim só o 

confi rma, pela boa intenção de 

quem a proferiu. 

Pa:dre José il.Vlaria 

a 
Que Deus vos abençoe, pa­

dres e gai1artos. Às vezes é mais 
difícil viv-er a fé às escondidas 
ào que poder manifiestá-la. Re­
fi ro-me à fé viva e generosa, 
ao traballhar pana a'laorg.ar o 
Rein o de Deus e não à fé que 
se .resume a ir à Milssa. ao do­
mingo; mas cada um no seu 
poStto e segundo as . suas pos­
sib i1idad-e'S, a té mesmo de saú­
de, i.remo.? al;arg;ando este Rei­
no e viver uma vida que vatha 
a pena ser viv.ida. Quando mais 
na'da se possa fazer, que haja 
ao menos uma pa1:cwca, um 
gest o, ou um sor.r:iso que pos­
sa fazer allgum bem; e dianrt:e 
de Deus que haja a .aceiltação 

lduma vilda apagada.. Somos 

fra cos, mas de alma grande.» 
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